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EVOÉ!
EtJol1! Já as searas maduras, ful­

vas como o raio da luz que as bei­

jou, convidam Q lavrador a meter

a foice no pão. Das oliveiras pen­
dem os ramos carregados de fru
tos, uns roxos como pingentes de
ametistas, outros verdes como

brincos de esmeraldas cravejadas
no engaste da folhagem. Vergam
as amendoeiras sob o pe�o das
amendoas, suspendem as alfarro­
beiras em tropheus as fitas escuras

das suas vagens, adornam as fi

gueiras os braços em candelabro
com os braceletes dos sicones ne,

gros como a noite ou loiros como

o ambar, e cachos de esmeraldas,
topaz.os e rubins luzem ao sol so­

bre placas de vinhas galvanizadas
a oiro claro. Nos pomares ha in
cendios de astros sobre larangeiras
e fulgores de gémas sobre outras

arvores, quando o vento, descer­
rando indescreto a cortina veludo­
sa das folhas, descobre nos seus

escrimios os adereços soberbos dos
frutos escondidos na ramagem! ...

Evo(J! Como outr'ora na Grecia
antiga' os peitos transbordavam de

enthus.asrno.que asbocas traduziam
em himnos nas festas de Demeter,
personificação das forças genesia­
cas da Terra, assim hoje a popu­
lação agraria, tambem entregue ao

prazer e afanosa na lida, se agita
pclo.s agros em tran"portc3 doidu_'

de júbilo, arrastada em delirio pela
embriaguez da orgia agricola, en­

chendo com o côro alegre das suas

canções os campos opiparos de
messes! ... O sol queima, a terra

é uma brasa. Do chão superaque­
eicio levantam-se chamas, que Iam
bem flamejantes o ar dilatado, on­
deanuo como linguas de serpentes
infl-rnadas na refracão atmosferica.
Sobre o dorso das montanhas, que
circunda com ó seu aro negro os

plaines do litoral, parece correr

em caudais de fogo o sopro arden­
te -iii iava. E tão grande é o ardor
da luz e tão crú o s eu brilho, que
ao longe, no horisonte; as formas
dos objectos perdem-se absorvidas
no proprio ofuscamente da clari
dace demasiada. Nas hortas ha do­
res e crispaçôes atrozes nos teci­
dos ti"" plantas, que convulsas de
calor deixam pender emurchecidas
as folhas. E nem uma gota de agua
para mitigar a sêd e pelo leito sêco
dos ribeiros, cujos fundos coalha

,

dos de calhaus parecem calcinados
ao fogo. N'esses dias calidos de
verão não se respira.
Em agosto, quando ha queimas

na serra, o vento que varre o lito­
ral é qual o bafo que sai da boca
de uma fornalha. Abrasa!
Moscardos e mosquitos, zumbin­

do', arroj am dardos. A' torreira do
sol sentem-se tonturas quando o

termometro marca mais de quaren­
ta g-raus centigrados a descoberto,
e um quebranto geral se apossa de
nós na lassidão das forças subju­
gadas pela impiedade e inclemencia
de um ceu claro e limpo de nuvens,
que põe em tudo uma angustia
permanente e um tom quente de
labaredas! A .terra arta! ...
E arfando como a terra, sob o

magno tormento da opressão de
calma, d� um calor excessivo que
se não suporta, respiração ardente
e rostos tostados mal abrigados
pelo chapéu, o bando das ceifeiras
alinhadas em cordão e curvadas
sobre o trabalho, ancas salientes e

torços apertados em corpetes rete­
sando os seios rijos e lascivos incli­
nados para o solo, movendo o gei­
to Com os braços inertes e curva

das foices, ° bando das ceifeiras gaI'.' nascendo com a illegalidade
se dá á tarefa de cegar á soalheira. mais affrontosa para morrer afo­
rente ao chão, as espigas loiras gada em sangue, n'essa tarde som-

que se vão atando em paveias. bria e tragica de fevereiro.
O suor escorre copioso das fron·1 Realmente, a attitude da impren-

tes e molham-se as gargantas rese sa ingleza era de molde a inspirar­
quidas com os golos bebidos pelas nos suspeitas. Sendo-o povo inglez
infusas colocadas ao alcance, Das o mais cioso dos seus direitos, o

alfarrobeiras, das oliveiras e das mais orgulhoso das suas regalias,
amendoeiras os ramos varejados o mais respeitador da lei e o mais
barbaramente deixaram cair os arnanre da liberdade, não se com

frutos, que juncam o chão ao pé. prehendia que os jornaes de Lon
Houve mais cuidado em despojar dres acudissem sempre a defender
a!> figueiras e os figos, apanhados um homem que, em Portugal, es­

a um e um, são recolhidos em ces tava calcando a pés todos os direi­
tos. Nas vinhas os cachos cortados tos, todas as regalias, 'todas as leis
cerce abarrotarn as canastras e dés- e todas as liberdades.
tas vão passando para os carros, Não se comprehendia, na verda-
rodando a caminho dos lagares!. . . de. Mas o facto existia.

,

Evoé! Nas eiras já as palhas, varo A dictadura dissolvia as Côrtes?
ridas ao largo pelos ancinhos e á Os jornaes inglezes applaudiam. A
força do vento, formam serras dictadura dissolvia as camaras mu­

áparte e os trigos flavos se aglo-. riicipaes? Os jornaes inglezes ap­
meram em monte, linpos, á espera plaudiam. A dictadura pel seguia a

de serem conduzidos para os ce- imprensa e mandava encarcerar

leiros. Sobre esteiras de canas es- dezenas de cidadãos portuguezes?
tendidas nos almanxans secam ao Os jornaes ingiezes applaudiam. A
solos figos doces, que ou são dictadura punha de parte todas as

transportados para os alambiques leis? Esbanjava o dinheiro do the­

para serem queimados os mais souro? Manda va fuzilar o povo nas

ruins, ou levados aos [umeuos, os ruas? Os jornaes inglezes applau
melhores, para serem preparados diam sempre" cada vez mais una,
e entregues ao comércio. Amen- nirnernente.
doas e alfarrobeiras pejam os ar Era incontestave1mente um pla­
mazens ou aguardam á beira do no combinado e obedecendo a urn

cais a occasião do embarque. E rnysterioso mot d'orâre. Ao dicta­
nos legares enfumesce o azeite, dor, sem escrupulos nem amor-pa
fluido o ventre bojudo dos potes e trio, convinha-lhe essa campanha
espuma o mosto no interior dos de descredito, que era a apologia
tanques! Evoé! dos seus actos liberticidas e da sua

Entretanto ()I_ltl'\r>o foi =inA<>_ li'. r__"L"'" ¡CICon:;Ç;oo.nt." Ao.s_jnrn.aes jo­
serena agora a Terra, como que glezes, sem d,uvida,

-

agradava lhes

fatigada do parto laborioso a que esse esphacelar de. um pall. que,
se entregou, a pouco e pouco vai por semelhante caminho, havia de'
refazendo as suas forças para um fatalmente ir c�hir nos horrores ?e
novo parto, descansando n:::s lon- uma guerra CIVil, com a adrninis-

. gas e frías noites de inverno! �ração extrangeira, com a perda da

Oh! deixernol a dormir em socê- indcpendencia e a perda das colo
go não perturbemos o seu sono! mas. E quando as violencias do

� dictador não bastassem para exas-

, aro.. _ perar o paiz até esse ponto, elles
(D um lioro em p.eparaçõo) lá estavam sempre, a ferir-nos os

LUDOVICO DE MENEZES. brios o a irritar nos ainda mais.
certos de que, por fim, a paciencia
do povo portuguez havia de exgot-

O HIER"I ..DO é O jO"oal lar-se e explodir numa revolta, que
algarwlo mais barato e de a Inglaterra habilmente aproveita­

ria.
- A dictadura, desorientada e cega,
caminhava a passos largos para
essa milla. E os jo' naes inglezes,
para que ella se não detivesse em

meio, iam-n'a incitando e picando,
sempre, batendo-lhe palmas de ap
plauso. E' que entre as ruinas que
começavam a desenhar-se, viam
elles a prêsa apetecida: as colonias
portuguezas.
Cahiu depois a dictadura. Espe

raram ainda que, a seguir á trage
dia, viesse a revolucão e a anarchia.

Enganaram-se. Más nos jornaes
inglezes, e talvez no espirito dos
proprios estadistas inglezes, não
se apagou de todo a esperança
da pilhagem, tão suavemente aca­

lentada quando a lucra em Portu
gal promettia tornar-se uma guerra
fratricida, sem rréguas e sem quar­
tel. Não se apagou essa esperança,
e, agora, renasce a campanha, ora
n'urn, ora n'outro jornal inglez,
sem que o ministro de Portug d
em Londres acorde para cumprir
os seus deveres, qu ando já não
fos-e como minist. o, ao menos

como porruguez que vê affronran
do e diffamando o nome da patria.
Agora, coube a vez ao Morning

Post. Não nos inspirou terror, é
certo, porque o povo porruguez
pode dividir-se em luctas e dissen­
ções internas, 'mas sabe pugnar
pelos seus direitos, quando extra­

nhos -os tentam pôr á prova ...
Não nos inspirou terror. Deve co­

locar-nos, porém, de sobreaviso,
n'esta hora amargurada e incerta,

maior cIrculação.
---

A SITUA�AO POLITICA

o NOVO BISPO DO ALGARVE

D. ANTONIO BARBOSA J.JEÃO

Depois d'arnanhã, 7 de abril,
passa-o 28.0 anniversario natalicio
deste nosso presado camarada de
redacção e distincto poeta da Do­
lores.
--­

Propaganda republicana
Durante a semana realisaram-se

n'esta cidade duas conferencias de
propaganda eleitoral republicana,
a primeira feita pelo candidato, sr.
Fernandes Costi! e a segunda pelo
sr. Agostinho Fortes e pelo nota­
vel tribuno Antonio José d'Almeida.

.

Referir-nos-hemos a ellas no pro­
ximo numero.

.

---

Foi mandado regressar á corve-
ta Duque de Palmella, surta em

Faro, o medico sr. Santos Pa­
checo.

NlrRltro flB SOfJJlO
Quem liver cearas atrazadas, ama­

relladas e fr-cas, d-ite já uma arro­
ba de de Nitrato de Sodio moido em
cada alqueire de semeadura.

O Nitrato de Sodio é o unico adu­
bo que se pode applicar em cober­
tura sobre as plantas já nascidas e
verdadeiramente efflcaz DOS seus re­
sultados.
A' venda na casa

O. HEROLD & C.a
LISBOA - Rua da Prata, 14

PORTO-Rua da Nova Alfan�ega. 25
Arm�zeDs om Lisboa o '9r&o

Em materia politica, e acima de
todas, tivemos ultirnamen teuma

nota sensac.ional : um artigo ácerca
da situação em Portugal, publica­
do no jornal inglez Morning Post, e
onde se lê que « admittida a hypo­
these de rebentarem brevemente
desordens em Portugal. é prova­
vel que a Inglaterra e a Allemanha

aproveitem esse pretexto para di­
vidir em, entre si, as colonias por­
tuguezas.J
Esta gazeta britannica não é, po­

sitivamente, o arbitro dos destinos
europeus. Pode governar entre as

quatro paredes de sua casa, quan­
do muito. E as suas sentenças, fe­

lizmente, ao que nos diz respeito,
padecem de falta de infabilidade,
porque em nossa casa governâmos
nós e fazer a partilha de um Im­

perio colonial, muito naturalmente,
não é tão facil como escrever um

artigo tolo.
Mas, Q artigo do Morning Post,

se não chega a ser um motivo de
terror, traduz indubitavelmente um

estado de espirito que se rem

accentuando ha tempos e que é
conveniente examinar, não o per­
dendo de vt�"t.a.,
Esse estado de espirito começou

durante a' dictadura, ou antes, co­

meçou no proprio dia em que a di­
atadura foi implantada em Portu-

Tomou ante-hontem posse da sua prelazia o novo bispo do ALgar­
ve 'D. Antonio 'Barbosa Leão. Esse acto solemne, feito n'nm dia de

esplendentes galas primaveris, e decorrido entre flores e carinhosas

palavras de dedicação, constituiu-se em p"ova evidentissima da esperan­
ça e do enthusiasmo com que o clero algarvio recebe o seu novo pastor;
tão cheio de fulgõres intellectuaes como de predicados excelsos de co­

ração.

A Europa tem os olhos sobre I _O tempo-já temos repetido­
nós. Uma perturbação maior. a nao vae para aventuras nem p_ara
guerra civil nas ruas, qualquer lu- complots. Quem os levasse a efíeito,
eta sangrenta, ernfim, pode chamar teria de os pagar como verddd.e'Eos
aqui os abutres que espreitam to· �rHnes, como verdadeiras traiçoes
das as carnagens. E depois nin- I

a patrIa.
guem sabe calcular que dolorosos �--

e amargos dias haviamos de pas- RIBEIRO DE CARVALHO
saro ..

Diz-se que os partid arios da
dictadura tr s balharn na sombra,
para um movimento de desfórra e

de vingança, não se importando
com a ruina da patria, comtanto

que cévem os seus odios e os seus

despeitos. Seriam duplamente trai­
dores, se o chegassem a conseguir.
Que o teem tentado, parece já não
ha ver duvidas ..•
E o que dizemos dos partidarios

da dictadura, podemo] o dizer de
todos os outros: dos jesuitas, que
dos proprios pulpitos estão vomi­
tando palavras de ódio e de vino

gança, provocando a questão reli­

giosa, sempre sangrenta e desaso

trosa; dos republicanos, que hoje
andam agitande> o psiz de norte a

sul, arrastando o povo e provocan­
do tarnbern, talvez, outro choque
sangrento.
Õ momento não vae para revol­

tas nem para desforras insensatas.
E' grave de mais para pensarmos
em luctas internas.

Colloquem-se 05 governos dentro
da lei. Seja eI-rei o primeiro fiscal
d'essa lei e da liberdade, reinando,
não pela força, mas pela clemencia
e pelo respeito ao povo. Mantenham­
se todas as opposições d-ntro da
ordem, defendendo os seus princi­
pios, mas sem tumultos, sem cons­

pirações e sem abusos.
E assim afastaremos as hyenas

que nos veem perseguindo de Ion­
ge •.•
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CHRONICA DE PARIS

::'-51 i.1
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AO CORRER DA PENNA-APUROS DO CHRO­
, NISTA - ZOLÁ NA CAMARA - OS ANiR­

CHISTAS DA ARTE - AS CONFERENCIAS

DE HOJE E DE Á�IANHl

Se o chronista, em Paris, tivesse
o dom de ubiquidade poderia con­

tar muitas coisas admiraveis, sup­
pondo 'que as soubesse contar. O
que aqui se dá todos os dias, o

que se vê a cada instante d'urna
extremidade á outra da grande ei
dade é um prodigio de variedade e

harmonia no meio do geral descen
certo. E não é um paradoxo o que
esteu dizendo. Uma semana em

Paris para aquelle que sabe ver

com os proprios olhos e sentir com
as proprias sensações, sobretudo
quando essas sensações vão a par
com as impressões d'urn bem pon,
derado intellecto, consntue só por
si urna pagina de historia, um fra­
grnento de vida, não admira, pois,
que se viva e envelhaca tão depres­
sa' n'e sta terra.
Ainda mais: ha horas da vida

parisiense em que o pobre chronis­
ta é incapaz de chegar a tempo
ende o levam os seus gostos ou de­

veres, para relatar n'uma nota r.r­

pida e concisa, tudo quanto quiz e­
ra ver num relancear de olhos. E'
muito difficil resumir em poucas
linhas tudo quanto se apresenta á
nossa vista.

Vou dizer-lhes, a correr, como
se aproveitam oito dias passados
em Paris, deixando de fallar em

immensas coisas que com mais tem­

po não me teriam parecido segun·
darias.

Domingo: grande festa litteraria,
no Collegio de França, para hon­
rar a memoria de Carducci, orga­
nisada pela Liga franco italiana.
Eu teria desejado que, n'aquella
festa em que tributa vam uma ho­
menagem ao mais iilustre dos

poetas italianos do nosso tempo,
houvesse mais enthusiasmo. A' par­
te o discurso de Richepin, o novo

academico, que disse algumas pa­
lavras deveras sentidas, todo o res­

to me pareceu �Loq!le,nc;� e ne oro­

meñdada, seja dito Isto sem offen
der o dr. Suarez de Mendoza, que
disse fallar em nome da Hespanha,
nem o t�leu collena Xavier de Car­
valho, que disse fallar em nome

dos intellectuaes da língua portu­
gueza. Tratando se d'um poeta de
tanto valor, como Carducci, cuja
obra maravilhosa synthetisa toda a

alma da Italia contemporanea, Pa,
ris devia rer concorrido, dando
malor relevo .íquella pobre home­

nagem, com a collabor açâo dos
seus homens e oradores mais no­

taveis.
Quinta feirá. Sessão solemne na

Camara, antes devesa dizer sessão
vergonhcsa. Que vergonha foi, e

não pequena, o erguer-se um de­
putado -:- litterato e academico -

para lançar um acervo de injurias
á consciencia franceza sob o pre·
texto de regatear a quantia pedi­
da pelo governo para a cerimonia da
trasladado dos restos mortaes de
Z·,la para 'o Pantheon, Aquillo foi
deveras uma má aedo. MauricIO
Barrés pode ser tã¿ nacionalista',
tão bonaparti�ta e tão anti-semita
como lhe approuver, mas desprc,
zar, em pleno Parl&mento, a obra
colossal do auctor dos Rougou Ma­
cqúart. gritanJo as suas invejas e

0'S seus rancores contra o escriptor
insigne que, como Balzac, Flaubert
e Daudet, tantas paginas sublimes
legou á patria, espathando a farna
li��teraria pelo mundo inteiro, foi
ur¡p acto mesquinho que se não
pode perdoar a-B3rrés, cujas obras
não resistiriam á analyse se a cri
tica quizesse entregar se a esse

trabalho. vs rancores posthumos
d'aquelles que pretendem atacar o

autoi do J'accuse, mais do que 'o
autor de tantas obras immortaes,
não fizeram senão reanimar, dentro
e fóra da Camára os enthusiasmos
a favor d-e- Zola, de quem se pode­
rá dizer agora que, semilhante ao

Cid; ganhou. batalhas depois de
morto.

Sabbado. Grande solemnidade
artistica, .digo solemnidade mas

fôra mdhór dizer grande barafun­
da.� Em chegando a primavera, é
&rto abrir o sátão dos --artistás
lndepend�t'é$. �u�tn tiâo ¿6nhcce,

em Paris, esta exposição extrava­

gante, ás vezes grotesca e até por­
nographica; na qual comtudo appa­
recem uma vez ou outra talentos
novos que mais tarde alargam com
as suas obras o campo já tão vasto
da arte? Mas que pode dizer a

critica depois de ver, ás carreiras,
mais de 7000 quadros e meio Cen­

to de esculpturas?! Não quero di­
zer a minha opinião sobre essa

multidão de coisas que me feriram
os olhos (não é trop) durante as

4 ou 5 horas que passei n'aquella
exposição sui glmeris que. apesar
de certas obras absurdas e anar

chicas, apresenta o germen d-e
grandes promessas e não poucas
realidades deveras notáveis.

E assim se passa todas as sema­
nas. Agora mesmo tenho que pôr
ponto 'final na palestra para assis­
tir a uma conferencias sobre o Sel'
humano ... E pensgr que d'aqui a

dois seculos os homens das gera­
ções futuras hão de fallar ainda da
humanidade e do individuo como
se acabassem de descobrilosl! ...

Paris, 3· Ig08.
Darwin.

A S I N A
Vamos ler a tua sina ...
Dá-me a tua mão direita.
Esta linha curva e fina
quer dizer ... Tão pequenina
a tua mão! tão bem feita!. •.

Quer dizer .. ' Muito bonita!
E depois, sinceramente
mal lhe paguei, de repente
senti .. E' coisa exquisita!
Não sei bem o que se sente]!

Mas quer dizer esta linha ...
E' dever as assombrosa
a influencia misteriosa
que existe em cada pontinha
destes dedos cor de roza.

Vamos; quebremos o enleio ..•
Quer pois dizer esta linha ...
No fim' de contas eu creio

que se uma sina aqui leio
não é tua, não, é a minha.

V -iamos ,
' Diz eMl1 -"'u_rtr"

_

que um dia.. Está decedido
Não lhe dou com o sentido,
tenho a vista como turva,
vejo tudo confundido.

Queres saber o que eu vejo?
Vejo a mão mais pequenina
mais delicada, mais fina,
olha, afogada n'um beijo .. ,

Tem paciencia, .. Era a sina.'

Fernando Caldeira.
._--

Processo par'a ler muHas
balatas

Não é empregando só estrume de
curral, não é empregando só lamas.
não é empregando só lixo, não é
mesmo empregando adubos chimlcos
com fracas dosagens de potassa!

Enlão como é?
Tortos os bons lavradores devem

saber.
'

E' empregaudo os adubos compos­
tos especia tmeu: e feitos pa ra a bata,
ta com altas dosagens garau.idas de

potassa, ¡;le que esta cultura tanto
necessita e com os outros elementos
nobres perfeitamente equilibrados
conforme as exigencias de cultura
da batata e a natureza das terras,
que se podem obler enormes pro­
ducções de batata da ínelhor quali­
dade.

Nas regiões em que seja costume
adubar·se a baLata com a Pilrgeira,
Ricino, Estrumes, Lamas e Lixo na

occasião da sementeira, adubação
bastante deficiente, é da maxima
vantagem, completar esta adubação
espalhando com 8 a 15 dias �nles
da sementeira, 25 kilos de Cbloreto
de Potassio na mesma superficie em

que se semearam 75 kilos de ba,
tata.

Para a cultura da batata exigir
sempre altas dosagens de Potassa.

So as'sim se Ipoderão obler gran­
des producções de boas batatas.

Os revendedores e os lavradores,
podem obter o Cbloreto de Po'tassio
com a maior facilidade.
Pedir adubos compostos esp-eciaes

ou Purgueira e Cbloreto de Potassio
CGm esclarecimentos a O. Herold' &
·C.a Rua da PraIa, ti, t.o-Lisboa.

'CARTA DE LiSBOA

Teem corrido nos ultimos dias
variadíssimos boatos. Dizem uns

que cahe o governo, ou antes ou

logo depois das eleições. Outros
ainda esclarecem que sahern ape­
nas alguns ministros.
E, a par d'esres, outros boatos

terroristas, corrobora dos pelo facto
de terem estado, nas ultimas noi­
tes, as tropa-s de prevenção nos

quarteis, de ter sido reforçada a

guarda do Paço das Necessidades
e de estar rodeado de municipal 0-
edificio dos correios e telegraphos.
Falava se umas vezes n'urna re­

volução de reaccionarios - jesuitas
e franquistas -- revolução essa que
sahiria para a rua quando estives,
sem no comicio os republicanos.
Outras vezes dizia-se que os offi­
ciaes rmlirares-tratariam de consti­
tuir um .governo de força para
acalmar, com pallnos quentes. quem
quizesse perturbar a ordem publi
ca - fossem franquistas e jesuitas
OLl republicanos.
Onde estará a verdade?
Não o sabemos. Mas o certo é

que anda coisa no ar- como dizia
o bispo de Vizeu, de saudosa me­

mOfla .. '

Um boato podemos desmentir,
ao que. no em tanto, nos parece:
ha eleições. Assim o affirma o chefe
do governo conselheiro Ferreira do
Amaral.
Não ha duvida de que. em har­

monia com o parecer da Procura,
do, ia Geral da Corôa, será convo­

cada a antiga camara ha pouco
dissolvida, perante a qual El Rei
prestará juramento, provavelmente
entre IS a 20 de abril. Mas isso
em nada influe na realisação do acto

eleitoral.
O governo desmente tambem

que se tente all se tencione orga
n.sar qualquer gabinete presidido
pelo generat Pimentel Pinto, com

elementos do ministério actual.
Consta que um dos ministros,

em conversa que.teve com um ami

go, dissera que os boatos que teem

circulado lhe causam riso. O go,
v erno do vice-almjr5tA"t-<>- r .. -reira
do Amaral ha 'de manter-se até ter

cumprido a sua missão de apazi­
guamento.
Claramente que não pôde con­

tentar a todos, porque as aspira
ções são diversas. Em quanto os

republicanos pedem alargamento
das regalias liberaes e ampla amnis­
tia, o elemento conservador oppõe­
se a esses desejos, E' portanto,
necessario caminhar devagar, mas
a passo firme.
N'essa conversa, o ministro em

referencia, diz ainda que, se real­
mente se pensasse em formar um

gab:nete presidido pelo sr. Pimen­
tel Pinto e que entrassem os srs.

Wenceslau de Lima e Campos
Henriques, membros do actual mi
nisterio, esse novo governo devia
seguir uma orientação muito seme

Ihante á do actual. Mas, como se

diz tam bern que d'esse ministerio

fariam parte dissidentes, as diffi­
culdades augmentariam porque es­

tes, não satisfazendo as aspirações
dos republicanos, muito menos at­

tenderiam os reaccionarios.
E por aq:Ji ficamos ...

POSTAES

grande escala, em modesta experien
cia pelo menos.

Os silos tanto podem ser pequenas
barricas, como altas torres e de to­
dos os materiaes de construcção: de
tijolo, de alvenaria, de madeira, de
adnella, de clmento armado, de .ma­
deira e papel, ernflm, até se podem
aproveitar pipas' ou tuneis velhos,
pias de pedra, tanques e pomhaes
velhos.

Como se faz e de que se pode fa,
zer o silo, como se enche e como se

aproveita a silagem-aprende-se na

leitura de duas horas d'urn livro que
COIU o titulo Ensilaqem se publicou
ha pouco, traduzido dê nma publica
ção americana. Não ha necessidade de
engenheiro, mestre d'obras ou outro
director-é lêr e mandar executar.

..:c_

•

Com a photographia de sua ma­

ge5tad� El-Re� D. Manuel II, a

20 REIS. .

Vendem-se no estabelecimento
de José Maria dos Santos.
--

Aos la,ra�ores
As prolongadas _seccas nos ultimos

afluos, as anormaes alterações da
temperatura dos ullimos tempos e

em todas as epocbas e a lIalural
falta de pastagens e alimentos ver·

des 'para todo o gado em baslantes
mezes do anno-são inconvenientes
tão apoquentadores dos creadores',
que ,apoutar-Ihes um remedio é prds­
lar,lhes um bom serviço. .

Ora já não,ha duvida de que a en

silagem supl'e' vaptajos�mente. aquel·
las fattas-de que Dão �ca mais ca

ra do que os alimentos secos-de
que -'se COD&erVa de modo e por for­
ma que está sempre _prompta para
a 'ali�enlaç�o ,e, �nalmeDJe_-:-4e ;que
eslá 'ào alcance de lodos-senão em

---

ZOLl NO PA��THE,ON
Esta coisa, tão simples e tão

justa, de transportar para o Pan­
theon os despojos mortaes do gran·
de escriptor que foi Emilio Zola,
tem de tal modo atrapalhado o go­
verno do senhor Clemence au, que,
segundo parece, o addiamento da
ceremonia, a pretexto de não estar

ainda auctorisada pelo parlamento
a somma indispenswel, tem por
fim deixar tudo como estava. O
governo. que não hesitou nunca

deante das medidas mais radicaes,
recuou agora com receio de que os

elementos reaccionarios lhe pre­
guem alguma partida eleitoral ...

Quer dizer, em todos os povos e

em todos os regimens ainda os

mais avançados, o Poder fica atra­

palhado e succumbe quando pre
vê que um acto seu pode contra­

riar os seus planos de regedoria.
Como se affiançasse que, nas pro­
ximas eleições municipaes, o go­
verno poderia levar um cheque se

teimasse em remover para o Pan
theon o cadaver do auctor da «De­
bacle», Clernenceau arranjou um

pretexto para addiar a cerimonia,
a fim de vêr no que param as mo­

das. Quer dizer: se n'essa eleição
o governo tiver maioria, Zola será

glorificado: se não tiver, o corpo
do grande romancista ficará onde
está e não se fallará mais em se-
cI")ç-lhc.nlQ e.c-i c-e, .. � �

O elemento militar, reaccionario,
decerto por causa da attitude que
o auctor do « J'accuse» tomou na

celebre e malfadada questão Drey­
fus, hostilisa francamente o pensa­
mento governamental. O duque de
Montebello, neto do marechal Lan­
nes, Já requereu para retirar do IPantheon o cadaver de seu illustre I
avô, no caso de alii. serem deposi-

Itados os restos mortaes de Zola
.

Outros individuos, cujos antepas­
sados dormem o somno eterno n'a­

quel'e monumento, estão decididos
a proceder do mesmo modo. E',
como se vê, uma verdadeira dansa
macabra que assustou o governo
obrigando-o a uma demonstração
de fraqueza que singularmente ,con­
trasta cum os seus actos energlcos.
D'cnde se conclue que uma areia
póde fazer descarrilar uma grande
locomotive!
Assim, a eleição municipal de

Paris é Que vae decidir o pleito.
Se os reaccionarios forem batidos,
o governo de Clemenceau ordena,
rá a remocão-immediata do cada,
ver de Zola para o Pantheon Na­
cional, porque, consultado o suffra
glO, este se lhe mostrou favoravel.
Se, pelo contrario, o partido da re'

acção conseguir eleger os seus can­

dUatos, a Republica fará vista
grossa, e o cadaver do grande es­

criptor continuará a occupar o mo­
desto logar onde actualmente re­

pousa.
Em outro paiz ond� till facto

occorresse, o que não, é que se fa­
ria e diria! Quantos comicios !Ião
se teriam convocado, e que COisas

pavorosas.) não teriam declamado
os oradores! Em França é o que
se vê; uns simples artigos nos jor­
naes, e a isso se limita o movimen­
to de protesto.
Aguardemos, pois. o resultado

das eleicões municipaes. Se o go·
verno a� perde, Clemenceau de­
sinteressar·se ha da questão e o

auctor do cAssomoir» não trans­

porá os humbraes do glorioso tem,

pIo da immortalidade. Edificante,
não é verdade, depender d'uma
votação a homenagem devida a um

dos m'aior� �spiritos da França
cC?mtemporanea? •••

Copia de uma carta recebida do
concelho de Rio Maior:

«Estou satisfeitissimo com o adu­
bo camp osto da formula n." 273,
pois que, o trigo adubado com ella
se apresenta com optimo aspecto es·

perando uma colheita vantajosa."
Esta adubação foi indicada pelo

nosso agrónomo consultor segundo
amostra da terra.

Outras communicações que temos
recebido dizm-uos que as cearas que
foram adubadas devidameute em

qualidade e quantidade. se apresen­
tam como esta, com esplendido as­

pecto.
Quem não proceder assim esru­

daudo previamente ¡JS adubações que
deve empregar e que continuar ás
cegas a emPregar só superphospbsto
e coisas peores a Iorio !3 a direito,
espere-lhe pelos resuuados e diga
depois mal dos adubos, esquecido
dos avizos e indicações que a lodo o

mento se lhes estão a dar.
Quem não tiver ernpregado jàeste

anno adubos cornposu.s nas cearas,

pode, em parte, compensar essa'

falla empregando o Nitrato de Sodio
em cobertura.
Pedldos a

Q. HEROLD & C.a
LISBOA - 14, Rua da Prata �

PO R 1'0-25, rua da Nova Alfandega

"Desde o seu nascimento
a minha filha Izabel d'Assis
Costa, de 6 annos de edade,

I I causava-me serios cuidados pela
¡ sua constituiçáo debil e rachi-

I tica. A Emulsão de SCOTT,
i que !he fiz tornar

I' por¡
�
a
¡

¡ I¡ II

conselho
de medico

j-
,

obteve tão bom resultado que
hoje se encontra perfeitamente
boa e robusta."
(a) Francisco de Salles C�sta.
Rua do Imaginarlo 5, EVORA,

18 de Janeiro de 1907.

Ficareis admirados e alegres á
vista da rapidez com que a ener­

gia curadora e reconstituinte
que se acha na Emulsão de
SCOTT expulsa a rachitis e ao

mesmo tempo restabelece o or­

ganismo fraco, restituindo ao pe­
queno o conforto e a felicidade.
Soffrereis uma decepção se

esperardes os mesmos resultados
das outras emulsões. Estas são

sempre imitações da Emulsão
original de SCOTT e contêm
muitas vezes oleos inferiores,
que ás vezes não são de bacalhau,
mas sim de animaes marinhos
ordinarios. Por consequencia
·não lhes é possivel effectuar a

mesma cura certa e rapida da
rachitis que a garantida pela

el
, I Emulsão de

colt
Nota: A.pezar do Imposto de

Sello de 50 - reis

por cada fra3co,
todas as l'hal'ma­
cias e Drogarias
vendem a Emul­
são déSCOTT r,os

I preços antig.)s, _a
saber: 500 reIS

. meio frasco e 900
reis frasco grande.
Amostra gra­

tuita, contra 200
reis para franquia,
obtem-sedos Snrs. •

James Cassels &
Cia., Succs., Rua ��!��o8�E;�t:
do Mousinho da lIlarca - o homem

Sil' 85 lodo peixe - queverra, , 'stgnl1lca o processo
Porto. SCOTT I



,; NOTJClA S PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, 5 - D. Maria Adelina Pacheco Tavares.
Segunda, II-D. Leopoldina Amelia Pires Pa-

dinha, Godofredo do Carmo dai Neves Barreira,
Antonio de Figueiredo e Mello e José Vaz Masca­
renhas.

Terça, 7-D. Maria Justina Fialho, D. Tbereza
Leotle Cavaco, D. Maria Candida de Mendonca
Campos, Francisco dos Anjos Marinho.

•

Quarta, 8 - D. Maria Amelia Franco Judice,
Jnão Jacintüo das Dores.

Quinta, 9 ;._ D. Maria Ramos Pinto, José Par­
reira, Eduardo Caldeira d'AraujG, Joaquim Anto­
nio Pácheco Junior, José ManDel de Alve�.

Sexta, iO-D. Maria Albertina Reis d'Oliveira,
D. Rachel A. Sabath, D. Maria da Encarnação
Fonseca Carmo.

De visita a sua familia encontra-se desde ha
dias n'esta cidade o nosso patricio sr. Jose Peres
Maldonado, considerado aspirante aduaneiro em

Ponta Delgada (Açores).
:k.

Regressou de Ayamonte a sr." D. Maria San­
tos Pronstroller.
---

A.
-

re,lbUel.. .. la LIZ
Foi-nos enviada a seguinte carta:

. .. Director do Heraldo

No ultimo numero do jornal que v.

dirige, puhñcou se um communicado
qne se refere a factos occorridos na

Luz no dia 25 de março preterite,
descrevendo esses factos d'uma ma­

neira tão phautasiosa que, de duas
uma: ou o auctor d'esse communi­
cado falia voluntariameute á verdade,
ou não foi espectador das raes occor

rencias, corno se diz, teudo sido fal
sarnente informado.

As inexactidões n'aquella narra­

ção são muitas, mas apontarei ape­
Das as priucipaes, que, ê couvicção
minha, Ioram adréde architectadas
para deturpar factos e dar razão a

quem a não tem.
Não é verdade que o dr. Gil fesse

Inspiradamente para a rua fallar ás

gentes, pois só o fez, e com o fim
de apaziguar, sem nenhuns intuitos

provocadores, depois de uma turba­
multa d'arruaceiros ter vindo, muito
accintosamente, perturbar uma paci
fica reunião, effectuada dentro de
urna casa gostosamente cedida para
esse efteito pelo seu proprietario.
que á mesma reunião assistia: á
frente da troupe vinha um sr. Barros
que mais se salientava Da berraria,
Intimando-nos a sair para a rua e

declaralldo não quer moral nem re­

publiea (sic).lá na freguezia.
N¡j¡) é verdade que a tal troupe

fosse constituida por 300 pessoas:
algumas ·duzias d'individuos de 18 a

20 annos e mesmo mais novos, e

poucas pessoas de mais edade, entre
curiosos e manifestantes; tambem
não é verdade que estes fossem
grosseiros para quem os não provo­
cou nRm procürou, por motivo de
divergencias sobre opiniões politicas,
pois nem lhes approuve ouvir as

nossas, nem se dignaram expender­
DOS as suas.

Esperando de v. o cumprimento
d'um dever de lealdade na publica­
ção d'esta carta na integra, abste­
nh;¡ me por agora de fazer cónside-

.

rações sobre este ca�o, c\)llsideraç,ões
que, apesar de justas, poderiam pa­
recer severas, e por iss¡) reservo as

para occasião mais opp,Jrtuna.
De v. etc.

Tavira, f de abril de 1908.
. Heitor Augusto da Silva Ramos.

Como esta carta se refere á lo­
cal de Um espectador, esperaremos
a sua resposta, caso a entenda dar,
para depois dizermos tambem so·

bre o· assumpto alguma cousa que
temos a dizer.

.SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA
----

COLLECÇÃO DE LEIS

Sob o titulo-Collecção de Leis,
de pequeno torno publicadas em

1904 subre diversos assumptos, e

legislação judicial dispersa, promul­
gada de 1 de abril 1895 a 3i de
dezembro de 1906, edituu a «Biblio·
theca Popular de LegislaçãOll com
sMe em Lisboa, rua de S. Mamede,
Hi, (ao largo do Caldas) mais um
dos seus numerosos livros, no qual
se'inclue lambein a tabella dos emo­
lumentos dos secretarias dos tribu�
naés do commercio, de 29 de agos-
So ae 1889. '

..

.... ';

O'HERA�D0
rlml

.easl te ilK'-AMERICANOS E JAPONEZES
D'esta vez não se trata d'odios, N'uma casa do parque' de la

trata-se de... amor! Uma gentil Muerte, em Paris, achavam-se ha
dama da California, indifterente ao dias differentes individuos a jogar,
movimento contra o Japão, apai- muito tranquilamente, quando cer

xonou-se perdidamente por um es-' ca da meia noite, a porta se abriu
tudante nipponico, que teve arres com certa solemnidade, entrando
de lhe conquistar o coração [uve- seis individuos, bem postos, á fren­
nil. te dos quaes um cavalheiro cingia

-

Uma grande difficuldade, porém, a farda tricolor.
se oppunha á reaiisação dos seus -A auctoridadel ouviu-se.
desejos: - O texto das leis califor- Mas os pontos, assim surprehen-
nianas que prohibem expressamen- didos, não poderam fugir porque
te o casarnento entre brancos e os seis agentes postaram·se imrne­
arnarellos. Mas o amor tem reme- diatarnente ás. portas. Com a maior
dio prompto e facil para tudo. A serenidade e com o modo mais
linda menina e o seu noivo embar- delicado, o comrnissario, sorrindo,
caram n'um confortavel paquete disse:
depois de se munirem dos respe- -Desculpem esta brusca inter­
ctivos documentos. No alto mar, e vencão mas os senhores bem sa­

em aguas que Já não pertencem á bem queé prohibido jogar. Tenham
jurisdicção da California, um banzo paciencia, mas a lei fez se para
ou um official do registo civil uni- ser cumprida.
ram os dois amantes pelos laços Sobre a banca estavam 4:000
ma'trimoniaes, francos, que o amavel funccionario
A cerimonia foi simples e corn- entregou a um dós agentes, em

movente. Sob um ceu formosissi- seguida ao que principiou a escre­

mo e na -erenidade do mar, tran- ver.

quillo como um lago, a gentil -Os seus nomes e moradas? ..

americana proferiu o sim que tanto Os pontos lá responderam como

desejava dizer. Serviu-se depois puderam. Tiradas umas notas, o

uma refeicão esmeradamente esco- sempre amavel commissario" qui?
Ihida, tro¿ando·se os mais eloquen- ser ainda mais gentil:
tes brindes pela felicidade do par -Eu devia levai-os d'aqui, sob
ditoso. prisão, para o commissariado; mas

A noiva chama se Cwendolyne como me repugnam as
. violencias

Whilram e não voltará mais á Ca- e visto tratar se de ca valheiros
lifornia onde, sem duvida, a rece- como os senhores, eu limito-me a

beriarn com pouca cortezia. Como I intimal
os a comparecerern ama­

o noivo, o snr Karewa, irmão do nhã, ao meio dia, no comrniss aria­
barão de Karewa, grande persona· do da rua Eugene Delacroix.
gem de Yokahama, segue a carrei-I 'E, cortejando, sahiu com os seus

ra diplomativa, � installarse- ha em agentes.
Paris, onde o noivo vae ser collo- Os pontos, apezar de ficarem
como addido á legação do Japão. sem o sell dinheiro, foram unani-
Ora ahi está no que dá o odio mes em elogiar o correcto proce­

de raças. A California que jurou' dimento do magistrado. Outro
adio de morte aos arnarellos, é fesse elle que os tratasse com du­

precisamente a que cahe nos braços reza, e que acabasse por os man­

d'um mocinho nippon e com elle dar para o commissariado, presos.
parte para o tumulto de Paris, 011- Mas não, foi gentil, o que era para
de a Vida é uma serie continua de admirar. Cumpriu o seu dever e

prazeres. não susceptibilisou ninguem.
Que grande cavacão que não No dia seguinte, á hora marca-

eleve dar essa California intran sl- da, os pontos, fazendo das fraque
gente e aspera, por ver gue uma zas forças, encaminharam-se para
esbelta rapariga se lhe escapa arre- o cornmissariado.
batada por um diplome raeinho de -Diga ao anr , commissario qu.e
matares salientes e olhos em amen- estão aqui os individuos da casa

doa .. do parque de la Muette.
Se o exemplo tem imitadores é O continuo abriu a. porta do ga-

realmente para a California entu binete e ar,nunciou os cavalheiros

pir! aü seu chefe.
---- -Os individuos de quê? .

AS MULHERES QUE QUEREM VOTO. . .
-Do parque de la MUt:tte ...
O funccionario encolheu os hom-

As suffragistas inglezas efIectua- bras e seçcamente respondeu:
ram um mf'eting em Londres. a -Mande entrar.

que as�ist¡ram perto de sete mil. -Sen�or commissario, aqui es-

A principio, a cadeira presiden- tamos a� or?ens de V.
a

Ex.a•
cial esteve desoccupada tendo' um I Mas. _. nao fOi com V. Ex. que
distico em que se lia:-Este logar se. passou a scena de bOlHem á

é o de mistrf'SS Pankerts, celebre Le- noite.
� ,

der, que está presa. -En tao .0 qu� succedeu? ..

Logo que começou o mi!Pting, Um d�os mjlvl,jU?S r�latou o ca·

mistress P::¡nkerts foi posta em li- so. Entao_ o commlssano desatou
berdade. Apparecendo na reunião, a rir:

provocaI] com a sua presença �ma
....,..Mas já vejo que o; senbore�

estrepilosa agitação.
,

foram roubados. Eu nao ordeneI
O" lencos moviam se em todos nenhum assalto, nem me consta

os sentid�s e enthusiasticas accla- coisa alguma a esse respeito. Fo­
macões atroaaram os ares. ram intruj"dos o IT)ais habilmente
Mistress Pankerts sentou-se na que é possivel.

cadeira presidencial e pronunciou E assim aconteceu. O tal com­
um caloroso discurso contra o go- missario ama'vel era um astuto la­
verno. rapio que arranjou 4:000 francos
O meeting ficou memoravel nos da maneira mais simples do mun

fastos das manifestações publicas do!
da Gran Bretanha. . I -..-

Um epis.odio digno. de registro: I Li no muiliss�mo ulil
a thesourelra annunclOu que, du-

ra.nte �ma semana, recebera duas O distincto contabilista e professormIl qumheo.tas e quarenta e uma de commercio sr. Magalhães Peixoto
libras es�erllOas, e gue eram pre- acaba de dar á luz da publicidade
CISOS maIs f�ndos para a }?ropa· mais um livro a que deu o tilulo­
ganda. PedIU novos donativos e Exercicios Praticos de Escripturação
provocou uma scena commove- Commercial-Incluindo a exemplifi.dora. cação desenvolvida sobre a maneira
De todos os lados com.eçaram a de contabilisar as diversas constitui­

cho.ver cheq�l�s, notas, lIbras es- ções de capital em firmas individuaes
t:rltnas e shIllIngs. So uma sufIra- e collectivas.
glsta á su� �arte entrego.u um che- E' este o 8.0 trabalho do sr. Pei­
gu� de mIl. libras ester.IInas. Em xoto, pois tambem está concluindo à
mela hor.a a. thesourelra c�lheu 2.a edição do L° volume das-Líçóesquatr·o mIl seIscentas e dez hbras Praticas de Calculo Commercial.esterllOas.

A uova obra-Exercicius Praticas
de Escripturação Commercial-está
delineada -de fõrma a ser utilissima
tanto a principiantes, como aos guar-
da-livros.

I

.

Um elegante volume em formato
gral1de, nitidamente impresso em

,papel de L a qualidade 700 réis.
A: �eDda em 'oda� as livrarias. '.

-

COROAS
Coroas funebres ém todos os ta­

manhos desde i�500 até 15;SOOO
réis.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

'Ii (Prox;::;,oc!�:��;,ã�e ferro) III
� �
� (209) F A R O � 225
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SAPATAnIA B�SrANBOLA � A�I.ação .tu;¡11 da vi-

.

'DE
_

� lha ,arI te�as liS ter-

Jo¡é Morales Gonzalez & C: r ras -,110 �e.asil�o'
F .A R o I� co. ,aetas leB iella-

Precisam-se officiaes- ha ..

,'
sido calcanas

bilitados pa.ra calçado de se-
.nhora e homem.

EMPREGAR desde já por cada
milheiro de cepas, 250 ki-

V E N D E - S E los de Kainite e 75 kllos de

U Phosphato Thomaz, espalhados a

�.
laneo e bem incorporados com

a terra .

',. Esta adubação produz lo

I-go r�sultados na primeira
vindima, mas muito maiores

�_;.'�
ainda se nas aguas n0vas

I19 do outomno hse�uindte se en-

."tre cada mil elro c cepas,

'se semearem de 40 a 50

.. li tros de tromoços para os

enterrar quando em flôr na

primavera do anno immediato.
C¿m a Kaimte, fornece-se a

potassa, com o Phnsphato Tho
maz ·0 acido phosphonco e com

os tremoços completa-se a abu­
bação, com o azotA.

MERCADO DE CENEROS
Preço dos gene'ros abaixo designados

durante a semana finda
Centeio. •. •... 650 14 litros
Cevada...... .. 500 II :9

Chícharos. .', • . . goo 18 »

Favas. . . . . . . • . 740 D »

Feijão branco ... 1,'fP400}) II

D raiado. •• 1,'fP600:9 »

Grão •• . • . . • • .• 1,'fP300» II

MIlho de regadio 880» II

II »sequei. 860» 11

Trigo broeiro... 740 14 II

11 rijo...... 780 II »

Sal . - _. 40» »

Arroz 1,'fP8oo is kilos
Batata. . .. ..•• boo» »

Aguardente ••.. 1,'fP800 20 II

Azeite. ..•••••• 2,'fPOOO IO 11

Vinagre ..••.• _ 350» »

Vinho . . . • . • • • • 800»'
Laranjas... . . . . 500 <) Cento

e��@::.. : ....::::··-·-·-:.··:··::··:··::::::::::::::::II�@e
®l e

: Officina ie tllteiro :
¡II e escld,�lra Iii
iii DE ii:

JOSÉ M, PAULINO fERNANO[S
Casa Fundada em 1895

ENCARREGA.SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.

Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas, marrno­
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

RUA CONSELHEIRO

UMA moralia de casas altas na

rua do Man Foro, qne pertenceram
a João dos Santos Parreira, conhe:
cido por João Ruivo.
Quem pretender, derija se ao solli­

citador Eduardo Parreira Faría.

(230)

Car�ureto de Calcio It�Iiano
ae 1. a �ualiaaae

Ti.bores �e iOO kilts
7$80@ riis.

CaiIas eo. 50 tills
3$900 dis.

Modesto Gomez Reyes
(220) FARO

Fazenda do I)o�o do Alamo
VENDE-SE esta propriedade, mui·

to proximo de Santa Margarida.
Trata·se com Antonio Xavier da

Trindade. 227

ENCADmSN¿DOB
B.Uli. DA· BOA VISTA, JO

FARO

ED-ITAL
O rre�iaente aa Camara Muni�

ciraI 00 Coucelno ae Tavira
EM conformidade com O que deter­

mina o art. 4.3.0 do decreto elei-.
toral de 8 de agostó de 190t, faz
saber:

Que por Decreto de 27 de feve­
reiro, ultimo, publicado no Diario
do Gooerno, n." 49 de 29 do mesmo

mez, são convocadas as assemhléas
eleitoraes para o dia fi de abril pro­
ximo, afim de elegerem os deputa­
das ás cõrtes em conformidade do
art. 40.° do mesmo Decreto e map­
pa a elle annexo devendo ter lagar
a eleição de deputados pelo circulo
n.? �2 pelas 9 horas da manhã d'a­
quelle dia nas quatro assembléas
primarias d'este concelho a 'saber:

A V' na egreja parochial da fre­
guezia de' Santa Maria, constituida
pelos eleitores d'esta freguezia;

-

A 2.a - na egreja parochial da fre­
guezia de S. Thiago, constituida pe­
lOS eleitores d'esia freguezia e dos
da Conceição, devendo começar a

fazer se a chamada por esta ultima
freguezia:

A 3 a-na egreja parochial da fre­
guezia da Luz, constituida pelos eleí­
lores d' esta freguezia e dos da de
Santo Estevão devendo a chamada
começar pelos eleitores d'esta fre­
guezia;

A 4." - na egreja parochial da
freguezia de Santa Catherina, cons­

tituida pelos eleitores d'esra fregué­
zia e dos da de Cachopo, devendo a

chamada começar pelos eleitores
d'esia freguesia.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos se passou o presente e

outros d'egual theor que vão ser aí­
fixados, publicados e lidos á missa
conventual das egrejas parochiaes
d'este concelho, como a lei deter­
mina.

Eu eu Antonio de Jesus Cabrinha,
arnanueuse da Camara, no impedi­
mento do secretário respective o

subscrevo.
Tavira, 23 ds março de 1908.

O presideute da camara,
João Possidonio Guerreiro,

Esta adubado não custa

mais de'7 ou 8 réis, em media,
por cepa, fóra o valor do treo

moço.

Para mais informações diri­
girem-se os interessados a O.
HEROLD & C.8-14, Rua da
Prata - Lisboa e 25 Rua No­
va klfandega-Porto.

.__._._--,.
CASA

Vende-se uma casa na ladeira de
S. Sebastião, com 5 compartimentos,
cavallariça e quintal com sabida.
Trata·se com Joaquim Ferreira,

rua do Sapal. " . 2U '



Q HER_AtDO

Ferragens, drogas e a competente
armação, que pertenceu ao fallecido
Francisco Pedro Maldonado. Trata-se
com Francisco Pedro Maldonado ou

com Sebastião Rodrigues Pinheiro
Centeno.-Tavira. 223

Opusculo mui digno de
que atravessa o nosso paiz.

Esboço. de medidas proflcuas para a salvação da patria, adapta­
veis j actualidade,

A' venda na Misericordia de Loulé.
Preço 120 réis - Pelo correio 130 réis.

Almanacn encJclo�eaico illu�traao
l?�:aA 1908

{:)oordenado por

AGCSTIN!O, FonTES
,Publicação interessantissima, com

assumptos de grande ímportancla
social e de incontestavel utilidade
domestíca.
Leitura variada e attrahente!
A' venda em todas as livrarias e

corresj:)Ündentes da provincia, pelo
modico preço de

400 réis!!l Elegantemente
cartonado 400 réis!!t

J

Pedidos ao editor:

ABEL D'ALMEXDA

80, Ilia do Alecri., 82
LISEOA

Poucas são as pessoas que sabem
quaes os adubos que de-vem empre­
gar nas suas terras para as differen
tes culturas.

Por exemplo o Kainite como adu­
bo potássico e o Phosphato Thomaz
como adubo phospharado são dois
adubos que empregados conjunta­
mente estão dande os melhores re­

sultados em muitas terras, augmen­
tando consideravelrnente as colheitas.
Estes dois adubos devem ser ap­

plicados com algum tempo de ante­

cedencia ás sementeiras deitando-se
depois Nitrato de Sudio em cobertu­
ra, como adubo azotado, quando as

culturas tiverem um palmo, pouco
'.

mais ou menes, de altura.
No trigo, centeio, cevada, aveia,

milho, batatas e hortas, podem se

espalhar na terra antes das semen­

teiras os adubos potassico phospha­
tados e depois de nascidos espalhar
uma ou mais vezes o Nitrato de So­
dio em coberturas, variando as doses
com as culturas.

Nas vinhas pode-se substituir com
economia e vantagem o Nitrato de
Sodio' por uma tremoçada semeada a

seguir á vindima e enterrada quando
estiver em flor. '

Pedir instrucções, folhetos, escla­
reCiUlentos e adubos,a O. Herold &
C.a R" da Prata, u, t.o-hisboa.

._� �

-:t.

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

Obra inédita em verso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches de
Frias.
Livraria Viuvá Tavares Cardoso.

Largo de Camões, 6-Lisboa.

CASA

Vende se uma morada de casas

com altos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-sE toda a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

'

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO A UGUS TO DE OA tttPOS

Rua de Mau Fôro (i63)

+1te

PAPELARIA
Pacotes com 4 folbas e 4 envelóp­

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, toO fo­
lhas, toO réis.
Pacotes com 20 cadernos, \t00 fo�

Ibas, papel superior qualidade, 300
réis.

i>apel almásso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

TAVIRA

VENDE-SE
As estantes do estabelecimento da

antiga casa BALTÉ, juntas ou se­

paradas. Trata-se com José Antonio
da Silva.-Tavira. 226

1-
o OIJ[STfVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano

por excellencía nas enfer­
midades chron icas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl-'¡O. Uma caixinha
COlli 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES­
TtF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dande me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doeu­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes

, pharmacías - Depositó e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVJN: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

ró I'io�bo ;os F�¡a;;-
�

C-O�BATE-SE com uma mistura

�
de i kilo de Arseniato de

Chumbo em 125 litros de agua.
Agitar sempre bem antes de

empregar e applicat por meio

� �e p�lverisador nb principio da

j iOvasao.

�
O Arseniato de Cbumbo ven­

de-se na casa O. HEROLD & C.a,
Lisboa - 14, Rua da Prata e

I Porto-25, Rua da Nova Alfan­
,

dega, (minimo 5 kilos a 480 réis
cada um).
Quantidades inferiores áquel­

la á venda nas principaes dro-
garias.
æ�;�������œ

FEBJ3.EJO

Quem' pretender comprar uma

porção que se acha no quintal da
G�leria, dirija-se a Verissimo Perei­
ra Pallló.-Tavira. ,( I ¡" GO 22f

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTíSTA

_. i -" A rI U'S ITI'NA'
r

, "!NDA 'JDE 'A�USO'S
I Gusto, d'apPlit��.O doIll!

'

il. .

"

Os lavradores DO geral teem sem

I'
I

-

t d h ·b I
' s: -

pre que se queixar doas casas ven-

arseDl�o _! C um o COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS ���o�a���/:����sda:e�Z��p:��ree�
Iii IIEIO DE SALUR UI FAYAL I SOCIEDADE AKONYMA OE·...SpnNSABILlnAnE LIMITADA �e: s����i�aio:e;;l����aes culpados

po�'I �n[ U U U Effectivamente os pedidos ern re-

110
réis de mel coado: gra são desacompanhados de qual-

I Secçio de S0glros �e Vida- Ca,U,,1 500:000$000 dis quer esclarecimento, indo as requi-

OS'srs. O. HEROLD & sições de adubos COmo a de qual-
,

C R d P
-

I
- . . -. quer outro genero que não demande

I
,a_ ua a, rata, 14

.
Seguro em caso de mo_rte - Vlda.lrJtel�a, te�porano, muto, com- tanto escrúpulo e precauções.-Lisboa e rua da Nova AI- binado, praso fixo, monte-plO, surper�lven�la;. coniuncto, P?p�l�r.. A queixa por isso é injusta, por-fandega, 25- Porto, vendem

I Seguro. e� caso de Vida -:- Capital diferido: rendas vitancias,

.;-I que pelo menos a casa O Herold &
o «Arseniato de Chumbo» mediatas, diferidas e temporanas, C.a, a, rua da Prata, Lisboa,.,..- rua

I
em barrie de 50 kilos a 39;)
cada kilo e em barris ou I

' -

""..

I
da Nova Alfandega, 25, Porto,- sa-

latas de 5 kilos a 480 réis
CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO CONSELHO FISCAL bemos nós que escrupulisa o mais

cada.

I
possível, para prehencher as lacunas

..
' Presidente-Conselbeir.o Antonio Tei- Presidente-Francisco da Conceição did t d l dE os preços intermedia-

,
xeira de' Sousa.

nos pe lOS, raran o por o os os

I rios vasilhas com pe os tam- Silva. meios de se inteirar das condições
Vogaes - General Augusto Eugenio d b dbem intermedios. Alves e dr, Arthur de Carvalho Vogaes-Conde de Caria e Conde de em qdue os a u os devem fser em

Estes são os preços da prega os, para os po erem ornecer

I droga, mas não o custo d'ap I'
Ravára. Verride. com as maiores garantias de exito.

plicacão, que se torna insi- Além do FERTILISADOR que se

I gnificante pelo grande volu- DIRECÇÃO TECHNIC!\. distribue gratuitamente em enorme

me d'agua em que se dilue",
A 'D A

.

' profusão, varis outras publicações
Gada kilo de arsenuuo de

I
ctuario, r. ntonio dos Santos Lucas, lente de mathernatica da Es· são pela mesma forma distribuidas,

I chumbo applica-se diluido em
cola Polytechnica-Medico·chefe, Dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hos- ; e todas com o fim de esclarecer os

125 litros de agua, pelo que
pitaes de Lisboa. ' i agricultores sobre a melhor forma

I mesmo no caso do preço
de adubarem as suas terras, tendo

mais elevado, o custo d'ap- I SEDE DA COMPANHIA-LISBOA R. Augusta, 69,2.° N.O Telephonico, 1969 em vista alcançar as maiores pro-

l- plicação não chega a cinco duccões com o menor dispendio pos-
réis o kilo. • 1i\ft j\ ® rr-Ii\ il lID 1\ (r-JmT-G\r'r'rtt sivel.

r

I
Com dez réis de mel coa- I '!v,¿1�J.m�./(I.l� J.r Jro.�.m.s..L!a�'-W A secção technico-agrouomica é

da salva-se um faval e del dirigida pelo conhecido agronomo sr.

I,
x a-se de ter frucra bichosa.

I
Ramiro Larcher Marçal com larguis-

E' um -ovo por um real. A' RE·gPO S'TA DO PAIZ'
sima pratica d'esia especialidade e

coadjuvado pelo sr. Diogo Folque
•• =__ Possollo, tambem agronomo.

--------

"'x,a EDIJ"'IA-O
Além d'este pessoal technieo a

VENDE-SE A Y casa tem como eonsultor-ohimico um

muito distincto e bem conceituado
ponderação no momento cririco-poütico analista,

A secção agronornica da casa O.
Herold & c- responde gratuitamen­
te e com a maior promptidão passi­
vel a todas as consultas que lho são

dirigidas sobre o assumpto aduba­
ções.

vela Universíàade de eoimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Coasulras gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça D. Francisco deAlmeida, 5

FARO

,

Acaba de publicar-se:

Adubação racional e IHirata
-

A todas as culturas que presisam
de azote pode-se fornecel'o com gran­
de vantagem e economia por meiode
uma cultura de tremoço enterrada
quando estiver em flôr.

E' priueipalrnente nas vinhas que
este modo de adubação é mais aeon­

selhado, pelos magnificos resultados
que se obteem.

O tremoço tem a propriedade de
absorver o azote atmospherico não
necessitaudo de se empregar adubos
chimicos azotados.

Para que este modo de adubação
seja verdadeiramente efficaz é preci­
so que o tremoçal esteja bem des­
envolvido, porque quanto mais des·
troços das plantas se enterrarem,
melhor é o effeito.

E' portanto necessario adubar pre­
viamente o tremoço com adubos Po­
tassicos e Phosphatados que vão

produzir os seus effeitos na vinha e

no tremoçal.
As tremoçadas adubadas previa­

mente e enterradas quando em flór,
são já muito usadas em Portugal e

principalmente nas iihas. com os

mais proveitosos resultados.
Pedir instrucçõ�s, f@lhetos, escla­

recimentos e' adubos at O. Herold &:
C�·, Rua da Prata!.I.U, I.·-Lisboa.

U[S[NHOS E ANEOOCIAS
DE

JOÃO DE DEUS
POll

M. TEIXEIRA GOMES

O producto da venda d'este folhe­
to reverte em favor do cofre das
Escolas Moveis. Preço: i50 reis.

-

4-�P'\cl\=A\cl��

I Que adubo I
I delO applicar?
I pEDIR a O. HEROLD

I & C.a - Lisboa ou

POriO, um
-

questionario

I em branco, enchei-o e

devolvei o; enviar ao

I mesmo tempo uma amos- 71

I
tra da terra á casa O. �
HEROLD & C.a - L s

II
boa ou Porto, que tem
2 agronomos e um chi-

I micõ ao seu. serviço para
com as maiores garan-

I lias possíveis de bom Iexito podei' indicar as

I adubações mais conve-Imentes.

E Um adubo muito bom I
1\ pode ser improprio pará 7J
JU. uma certa terra. Um adu �

I bos quer seja ?aro, q.uer'iI
de preço muno baixo, .1&

I pode representar em am- ii
bos os casos dinheiro �

, completamente. perdido 1
I

quando mal applicado á ii'

cultura e impropriamen- .1&

I
te á natureza da terra.

1
��������

ANlONfO CtRUUtlAA
--

\

E

JOSÉ TEIXEIRA DJAZfVEOO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149, 2.
LISBOA

o
�'= I

p�
t-:>Ol

Cbamam-se assim os adubos que
se vendem a 600 ou 800 réis por
sacco de 50 kilos.
Podemos, porém provar que, todo

o la vrador que gasta estas cousas

que de adubo só têm o nome, deita
20 % do. seu dinheiro para a terra
em pura perda, sem tirar a mais in­

significante vantagem.
Todo o la vrador deve comprar os

adubos comp¡)stos com devidas dosa­

gens garantidas de azote !lczdo phos­
phorico e potassa da casa O. Herold
&. C.· de Lisboa e PorlO.

J


